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			Capítulo 1

			 

			Em Atenas, às duas e meia de uma tarde de verão, cozia-se sob um céu sem nuvens. Uma neblina ardente flutuava na escada de entrada da Kalakos Shipping, enquanto o resplendor do sol parecia incendiar os vidros do edifício de escritórios.

			As portas automáticas abriram-se sem ruído quando Louise se aproximou. Lá dentro, a decoração era de uma elegância minimalista. Os seus saltos de agulha ecoaram escandalosamente no chão de mármore conforme se aproximava do balcão da receção.

			– O meu nome é Louise Frobisher. Vim ver Dimitri Kalakos – disse em grego. 

			A rececionista consultou a sua agenda e franziu o sobrolho.

			– Lamento, mas parece que o senhor Kalakos não tem reunião marcada consigo, menina Frobisher.

			– A minha visita é de caráter pessoal, não profissional. Garanto-lhe que o senhor Kalakos adorará ver-me.

			Aquela declaração distorcia certamente a verdade, mas ela confiava na reputação de Dimitri de playboy e em que, com um pouco de sorte, a rececionista a tomasse por alguma das suas amantes. Esse era o motivo pelo qual usava a saia mais curta que tinha e aqueles saltos tão altos. Deixara o cabelo solto, em vez de o apanhar num coque, e também se tinha maquilhado mais do que o usual. A sombra cinzenta nas suas pálpebras ressaltava o azul dos seus olhos, enquanto o vermelho do batom era idêntico ao do seu fato. O diamante em forma de flor de lis que usava ao pescoço tinha pertencido à sua grand-mère, Céline. 

			Tinha lido algures que se os vigaristas tinham sucesso era pela confiança absoluta que tinham em si mesmos. Portanto, quando a rececionista murmurou que ia confirmá-lo com a secretária pessoal do senhor Kalakos, Louise riu-se e compôs o cabelo loiro enquanto se dirigia para o elevador. Sabia que Dimitri ocupava atualmente o último andar do edifício, o qual fora usado pelo seu pai.

			– De certeza que Dimitri quererá ver-me. Não desejará que nos incomodem durante um bom bocado... – murmurou.

			A rececionista ficou a olhar para ela, hesitante, mas, para alívio de Louise, não tentou pará-la. No entanto, assim que as portas do elevador se fecharam, a sua fanfarronice desapareceu e sentiu-se tão incómoda e insegura como aos dezanove anos. Conseguia recordar com tanta clareza como se tivesse acontecido no dia anterior o confronto amargo que tivera com Dimitri há sete anos. 

			O elevador pareceu-lhe terrivelmente claustrofóbico, mas respirou fundo e obrigou-se a manter-se calma. Dimitri representava a sua principal esperança de ajudar a sua mãe e era vital que permanecesse calma e com controlo das suas emoções, que tinham oscilado entre o receio e a expectativa perante a perspetiva de voltar a enfrentá-lo depois de tanto tempo. Devia ter imaginado que livrar-se da secretária pessoal seria bastante mais difícil do que com a rececionista. Aletha Pagnotis contactou o chefe e transmitiu-lhe o seu pedido de cinco minutos do tempo dele. Pedido que se deparou com uma recusa terminante.

			– Se me explicar a razão da sua visita, menina Frobisher, talvez o senhor Kalakos reconsidere a decisão – murmurou a secretária, meia hora depois, certamente tão farta de ter uma desconhecida sentada no seu escritório como Louise estava de esperar.

			A razão pela qual queria ver Dimitri era muito pessoal, mas, de repente, ocorreu-lhe que anos antes, em Eirenne, era conhecida como Loulou, o diminutivo que a sua mãe sempre usara. E que, dado que agora utilizava um sobrenome diferente do de Tina, talvez Dimitri não a tivesse reconhecido.

			Perplexa, a secretária foi entregar a mensagem ao chefe e desapareceu no escritório dele.

			Dimitri sentiu o aroma do café acabado de fazer e disse-lhe, sem necessidade de consultar o seu Rolex de platina, que eram três da tarde. A sua secretária pessoal servia-lho exatamente à mesma hora todas as tardes. 

			– Efkharistó – não levantou o olhar do ecrã do seu computador, mas foi consciente de que Aletha deixava a bandeja sobre a secretária. 

			– Dimitri... Posso falar?

			Franzindo o sobrolho perante aquela interrupção inesperada, desviou o olhar do relatório financeiro em que estava a trabalhar e olhou para a sua secretária.

			– Pedi que não me interrompessem – recordou-lhe, com impaciência.

			– Eu sei e peço desculpa, mas a jovem que quer ver-te continua aqui.

			– Já te disse que não conheço Louise Frobisher. Nunca ouvi falar dela e, a não ser que te explique a razão da sua visita, sugiro-te que chames a segurança para que a acompanhem até à saída.

			Com trinta e três anos, Dimitri era um dos executivos mais importantes do país. Já antes de assumir o comando da Kalakos Shipping, depois da morte do seu pai, tinha dirigido uma empresa de telemática em rápida expansão no mercado asiático e tornara-se multimilionário em poucos anos. O seu impulso e determinação eram extraordinários. Às vezes, Aletha tinha a sensação de que estava a tentar provar algo ao seu pai, embora já tivessem passado três anos da morte de Kostas. 

			– A menina Frobisher pediu-me que te dissesse que há anos a conheceste por outro nome: Loulou. E que deseja falar sobre Eirenne.

			Dimitri semicerrou os olhos e ficou a olhar para ela durante alguns segundos. Em seguida, disse, tenso:

			– Diz-lhe que lhe dedicarei exatamente três minutos do meu tempo.

			Havia tanto silêncio no escritório da secretária de Dimitri, que o tiquetaque do relógio parecia competir com o estrondo do coração de Louise. Tinha os nervos em franja e o som da porta a abrir-se fez com que se virasse rapidamente.

			– O senhor Kalakos vai recebê-la – informou Aletha Pagnotis. – Por aqui, por favor.

			Sentiu um nó de inquietação no estômago. «Se aparentares segurança em ti mesma, não será capaz de te intimidar», pensou, mas o nó não desapareceu e continuavam a tremer-lhe as pernas quando entrou na guarida do leão.

			– Então... Quando é que Loulou Hobbs se transformou em Louise Frobisher?

			Dimitri estava sentado a uma secretária enorme de mogno. Não se levantou quando ela entrou e a expressão permaneceu impassível, de modo que Louise não tinha a mínima ideia do que estava a pensar, mas transmitia um ar de poder e autoridade que considerou desalentador. O seu cérebro também registou que estava muito bonito com a tez bronzeada e os traços duros.

			Depois de a sua secretária sair discretamente do escritório, Dimitri recostou-se na sua poltrona e observou-a com um descaramento que a fez ruborizar-se. 

			Louise resistiu ao impulso de puxar a saia para baixo. Na realidade, não era assim tão curta, mas o seu conjunto elegante e sofisticado, escolhido deliberadamente para estimular a sua autoconfiança, era muito diferente do fato azul-marinho prático que usava todos os dias no museu.

			Ao contrário da sua mãe, sempre ávida de chamar a atenção, Louise contentava-se em fundir-se com o ambiente. Não estava habituada a que a olhassem como Dimitri estava a fazê-lo, como se fosse uma mulher atraente e ele estivesse a imaginá-la sem roupa. A cara ardia-lhe. Era óbvio que não estava a imaginá-la nua. Não havia brilho algum de excitação naqueles olhos verdes. 

			«Mas já te achou atraente em tempos», sussurrou-lhe uma voz interior. E se fosse absolutamente sincera... Por acaso, não tinha escolhido aquele conjunto com a esperança de o impressionar, de lhe mostrar o que perdera? Anos antes, dissera-lhe que era bonita, mas o seu bom senso dizia-lhe que aquilo não fora real. Fizera parte do jogo cruel que estivera a fazer com ela.

			– És casada? Frobisher é o sobrenome do teu marido?

			– Não... Não sou casada. Sempre fui Louise Frobisher. A minha mãe começou a chamar-me Loulou quando era uma menina. Eu prefiro usar o meu nome verdadeiro. E nunca fui Hobbs. Recebi o sobrenome do meu pai, embora Tina não tenha chegado a casar-se com ele. Separaram-se quando eu tinha apenas alguns meses e ele recusou-se a ajudar-nos.

			– Não me surpreende que o teu pai tenha sido mais um da longa lista de amantes de Tina. Tens sorte por ela se lembrar do seu nome.

			– Tu não tens moral nenhuma para criticar alguém! – exclamou Louise, à defesa. 

			Era verdade que Tina não fora a melhor mãe do mundo. Louise tinha passado a maior parte da sua infância abandonada em diversos colégios internos, enquanto a sua mãe andava pela Europa com o primeiro homem que arranjava, mas, naquele momento, Tina estava com cancro e já não importava que Louise se tivesse sentido um incómodo na vida social ocupada da sua mãe. 

			– Pelo que li nas revistas, és um playboy milionário com uma lista interminável de belas amantes. Reconheço que a minha mãe não é perfeita, mas tu não és melhor, pois não, Dimitri?

			– Eu não estrago casamentos – replicou, com tom áspero. – Nunca roubei a mulher a ninguém, nem destruí uma relação feliz. É um facto irrefutável que a tua mãe partiu o coração à minha.

			Aquelas palavras amargas magoaram Louise e, embora ela não tivesse razão para se sentir culpada, lamentou pela enésima vez que a sua mãe tivesse tido uma aventura com Kostas Kalakos.

			– São precisos dois para se ter uma relação – respondeu, com tom suave. – O teu pai escolheu trocar a tua mãe por Tina...

			– Só porque ela o perseguiu de forma implacável e o seduziu com todos os truques do seu repertório sexual indubitavelmente maciço – a voz de Dimitri destilava desprezo. – Tina Hobbs sabia exatamente quem era o meu pai quando o «conheceu» numa festa no Mónaco. Não foi o encontro casual que te contou. 

			Estava furioso. Da primeira vez que vira Tina Hobbs soubera exatamente o que era: uma fulana ambiciosa disposta a colar-se como uma lapa a qualquer homem rico suficientemente estúpido para cair rendido aos pés dela. Isso fora precisamente o que mais lhe custara, descobrir que o seu pai não era tão inteligente, nem tão maravilhoso como pensava. 

			A fúria enchia-o de energia. Empurrando a poltrona para trás, levantou-se e franziu o sobrolho ao ver que Louise começava a retroceder lentamente para a porta. Tentou recordar que ela não tinha a culpa de a mãe ter sido uma mulher ambiciosa e manipuladora. Louise era uma criança quando Tina conhecera Kostas, uma menina desajeitada de aparelho nos dentes, com o olhar sempre cravado no chão.

			Na verdade, não reparara muito nela nas vezes que tinha visitado o seu pai na ilha privada do Egeu durante as férias escolares. Por isso, fora uma surpresa quando fora da última vez à ilha, depois da discussão com o seu pai, e encontrara lá sozinha a menina então conhecida como Loulou. Só que já não era uma menina, tinha dezanove anos. Ignorava quando é que a rapariga tímida e calada se transformara numa adulta bela e inteligente. 

			Obrigou-se a voltar à realidade, mas, enquanto contemplava a visitante inesperada que tinha interrompido a sua agenda rígida de trabalho, teve de reconhecer que nos últimos sete anos Loulou, ou Louise, tinha desenvolvido o potencial de se tornar uma mulher vistosa. Percorreu-a com o olhar, parando na cabeleira cor de mel que emoldurava o rosto em forma de coração. Os olhos eram de um azul-safira e os lábios pintados de vermelho representavam uma séria tentação.

			O desejo surgia no seu interior enquanto baixava o olhar e reparava na maneira como o casaco vermelho ressaltava o busto firme e a cintura estreita. A saia era curta e as pernas, com umas meias cor da pele, compridas e bem torneadas. Os sapatos pretos de salto agulha faziam-na parecer mais alta. E aqueles lábios entreabertos, doces e húmidos... Excitou-se quando se imaginou a beijá-los como fizera tantos anos antes.

			Louise sustinha a respiração. Estava a acontecer algo entre Dimitri e ela, uma ligação estranha que fazia com que o ar do escritório se enchesse de eletricidade. Não conseguia deixar de olhar para ele. Ao entrar no seu escritório, a primeira coisa que pensara fora que não mudara nada. Mantinha aquela forma arrogante de levantar a cabeça, como se se achasse superior a todos os outros, mas, obviamente, apresentava algumas diferenças. Durante os sete anos que tinham decorrido desde a última vez que o vira, o seu rosto bonito endurecera. Os seus traços eram mais enérgicos, com as maçãs do rosto salientes e o queixo quadrado que denotava uma determinação implacável. 

			Dado que se levantara, Louise ficou também consciente da sua altura. Devia ser dez centímetros mais alto do que ela e tinha um corpo forte e musculoso, de atleta. As suas calças de corte perfeito ressaltavam as ancas estreitas. Em alguma altura do dia devia ter tirado a gravata, que estava nas costas da sua poltrona, e desabotoado o colarinho da camisa, revelando a pele bronzeada e os pelos escuros.

			As lembranças assolaram-na, imagens de um Dimitri jovem, de pé na beira da piscina da villa de Eirenne, com um fato de banho molhado que se colava às suas ancas estreitas e deixava pouco à imaginação. Vira até ao último centímetro do seu corpo glorioso. Tocara-lhe, acariciara-o, sentira o seu peso a pressioná-la contra o colchão enquanto se deitava sobre ela e...

			– Porque estás aqui?

			– Preciso de falar contigo.

			– É engraçado – comentou, mordaz, – lembro-me de te ter dirigido essas palavras uma vez, mas tu recusaste-te a ouvir-me. Porque deveria ouvir-te eu agora?

			Louise ficou espantada com a referência ao passado. Tinha suposto que teria esquecido o breve tempo que haviam passado juntos. Para ela, tinham sido dias mágicos, mas sabia que não tinham significado nada para ele. 

			– Creio que te interessará o que tenho a dizer-te. Pus Eirenne à venda... E pensei que talvez quisesses comprá-la.

			– Queres que compre a ilha que pertenceu à minha família durante quarenta anos, antes de a tua mãe persuadir o meu pai, no seu leito de morte, a mudar o testamento e deixar-lha a ela? – soltou uma gargalhada. – Além disso, tu não tens o direito legal de a vender. Kostas nomeou Tina como a beneficiária e, de qualquer forma, a ilha pertence-lhe a ela.

			– Pois, acontece que eu sou a proprietária legítima. A minha mãe pôs todas as suas propriedades em meu nome e eu posso fazer o que quiser com Eirenne... Embora Tina esteja de acordo com a minha decisão de a vender.

			A primeira parte da sua afirmação era verdadeira. O advogado da sua mãe tinha-lhe aconselhado que transferisse a titularidade da ilha para a filha por motivos fiscais, mas Louise nunca tinha considerado aquela ilha como dela e somente vendendo-a conseguiria obter a quantia elevada que Tina necessitava para pagar os tratamentos médicos. Não o discutira com a sua mãe, que estava demasiado doente para fazer outra coisa senão aguentar o dia a dia. As hipóteses de sobreviver eram escassas, mas Louise estava determinada a que tentasse. 

			– A ilha está avaliada em três milhões de libras. Estou disposta a vendê-la por um milhão.

			– Porquê? – semicerrou os olhos.

			Louise entendia a sua surpresa. O agente imobiliário tomara-a por louca quando lhe dissera que estava disposta a vender aquela pequena, mas encantadora ilha grega por um preço tão inferior ao do mercado. 

			– Porque preciso de a vender depressa – encolheu os ombros.

			Não se incomodou em explicar-lhe que nunca se sentira cómoda com o facto de Kostas Kalakos ter deixado a ilha à sua mãe em vez de à família dele. Por um lado, duvidava que Dimitri acreditasse nela e por outro, não desejava misturar sentimentos pessoais com o que essencialmente era uma proposta de negócios. Precisava de vender Eirenne e tinha a certeza de que Dimitri estaria disposto a comprá-la. 

			– Sei que tentaste comprar a ilha à minha mãe pouco depois da morte de Kostas e que ela se recusou. Agora, estou a dar-te a oportunidade de a possuíres novamente.

			– Deixa-me adivinhar... Tina quer que vendas Eirenne porque gastou todo o dinheiro que o meu pai lhe deixou.

			Era um comentário dolorosamente próximo da verdade, pensou Louise. A sua mãe levara um estilo de vida dilapidador desde a morte de Kostas, ignorando as advertências do banco de que a herança estava a esgotar-se. 

			– Não pretendo discutir as minhas razões contigo. Se rejeitares a minha proposta, anunciarei uma oferta de venda, que me asseguraram que suscitaria muito interesse.

			– Caso não te tenhas dado conta, o mundo está imerso numa crise económica grave e duvido que consigas vendê-la com rapidez. Os negócios da indústria do lazer não se sentirão atraídos porque Eirenne não é suficientemente grande para se converter num empreendimento turístico... Felizmente.

			As palavras de Dimitri repetiram o que o agente imobiliário lhe dissera. Sentiu um nó de pânico no estômago. A sua mãe não podia esperar muito, só dispunha de alguns meses.

			Dimitri, que a contemplava, pensativo, surpreendeu-se ao ver que a cor lhe abandonava o rosto. Via-lhe uma vulnerabilidade que lhe recordava a jovem que conhecera sete anos antes. Louise estava então no seu primeiro ano de universidade, abrindo-se ao mundo e bulindo de entusiasmo. A sua paixão por tudo, especialmente pela Arte, cativara-o. Embora ele ainda não tivesse trinta anos, já se sentia farto das mulheres sofisticadas e experientes que costumavam passar-lhe pela cama. Sentia-se intrigado por ela e falavam durante horas, não com conversas triviais, mas interessantes. Tinha acreditado ter encontrado algo especial... Alguém especial, mas enganara-se. 

			– Creio que há mais nisto do que estás a dizer-me. Porque estás disposta a vender a ilha por um preço tão inferior ao de mercado? Obrigado pela oferta, mas não estou interessado em recuperar Eirenne – olhou-a fixamente. – Evoca-me muitas lembranças que preferia esquecer.

			Louise perguntou-se se teria dito aquilo para a magoar. Podia ter-se referido à aventura do pai com Tina, é óbvio. Kostas tinha abandonado a mãe de Dimitri para ir viver com Tina para Eirenne, mas, de alguma forma, sabia que se referia a lembranças mais pessoais, aos dias maravilhosos que tinham passado juntos e àquela noite única e incrível.

			– Os teus três minutos acabaram. Pedirei que te acompanhem à saída.

			– Não... Espera! – surpreendida pela despedida brusca, aproximou-se dele para evitar que pegasse no telefone. Tocou-lhe na mão e aquele contacto fugaz causou-lhe uma corrente elétrica ao longo do braço. Não conseguiu evitar soltar uma exclamação ao mesmo tempo que se afastava.

			Sentia-lhe os olhos cravados nela, mas estava tão desconcertada pela sua própria reação que não se atreveu a levantar o olhar. Estava igualmente consternada pela recusa dele em comprar a ilha. A cabeça andava-lhe à roda. Se Dimitri não queria comprar Eirenne, poderia publicar uma oferta de venda pelo mesmo preço que lhe tinha oferecido, mas continuaria sem ter uma garantida de compra rápida e o tempo de Tina estava a acabar. Imaginou o rosto dolorosamente seco e macilento da sua mãe da última vez que a visitara. O batom vermelho que continuava a pôr com a ajuda da enfermeira contrastava de forma grotesca com a pele cinzenta.

			– Tenho medo, Loulou – sussurrara-lhe Tina, quando ela se inclinara sobre a cama para a beijar, na véspera da sua viagem para a Grécia.

			– Vai correr tudo bem... Prometo.

			Estava disposta a fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para cumprir a promessa que fizera à sua mãe. Teria de reunir de alguma forma o dinheiro para aquele tratamento nos Estados Unidos e a sua melhor hipótese de o fazer era convencendo Dimitri a comprar-lhe a ilha, a qual ela considerava que devia pertencer-lhe. Fora por isso que lha tinha proposto por um preço tão baixo. Recusava-se a contemplar a possibilidade de Tina poder não sobreviver, mas a recusa de Dimitri representava um duro golpe nas suas esperanças.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Eu pensei que darias saltos perante a oportunidade de recuperar Eirenne – Louise rezou para que Dimitri não notasse o desespero na sua voz. – Lembro-me que me disseste que significava muito para ti porque tinhas passado momentos muito felizes lá em criança.

			– Foram momentos felizes... Para mim, para a minha irmã e para os meus pais. Passávamos as férias todos os anos em Eirenne. Até que a tua mãe destruiu a minha família. E, agora, tens a desfaçatez de me pedir que volte a comprar o que foi meu? O meu pai não tinha nenhum direito de legar a nossa ilha àquela fulana – esboçou uma expressão de desprezo. – Creio que darás o dinheiro a Tina, para que possa continuar com o seu estilo de vida extravagante, não é? Porque não lhe sugeres que arranje outro amante? Ou que faça o que faria qualquer pessoa decente e arranje um emprego para se sustentar? Isso seria uma novidade, Tina a ganhar a vida! – gozou. – Embora suponha que ela pudesse responder que deitar-se de costas e abrir as pernas também é uma forma de trabalho...

			– Cala-te! – a descrição repugnante que estava a fazer da sua mãe rasgou-lhe o coração e não só porque não podia negar que havia parte de verdade naquelas palavras. Tina nunca trabalhara. Tinha vivido às custas dos amantes e, de forma desavergonhada, deixara-se sustentar por eles. Mas era a sua mãe, com defeitos e tudo, e estava a morrer. E recusava-se a criticá-la ou a tolerar que Dimitri a insultasse. – Já te disse que sou legalmente a proprietária de Eirenne e quero vendê-la porque necessito de capital.

			– Estás a dizer que o dinheiro seria para ti? – franziu o sobrolho. – Para que necessitas tu de um milhão de libras?

			– Para que necessitam as pessoas de dinheiro? 

			Inconscientemente, tocou no diamante em forma de flor de lis que usava ao pescoço e pensou na sua avó. Céline não tinha aprovado o estilo de vida da filha, mas teria querido que a neta fizesse o possível para a ajudar. Louise inclusive mandara avaliar o pendente, pensando que poderia vendê-lo para pagar os tratamentos de Tina, mas a quantia equivalera apenas a uma fração das despesas médicas e, aconselhada pelo joalheiro, tinha decidido guardá-lo como única lembrança da sua avó.

			Ruborizou-se sob o olhar duro de Dimitri. Era vital que o convencesse de que vendia a ilha por interesse próprio. Se descobrisse que era Tina quem necessitava do dinheiro, jamais compraria Eirenne. 

			– Pelo que me lembro de Eirenne, é um lugar muito agradável, mas eu preferia ter o dinheiro na mão a possuir um bocado de terra no meio do mar.

			Dimitri disse a si mesmo que era uma estupidez sentir-se dececionado, pois Louise saía à mãe. Tina Hobbs era uma caçadora de fortunas consumada e não deveria surpreender-se por a sua filha partilhar a sua carência de escrúpulos morais. Sete anos antes, teria jurado que Louise era diferente de Tina, mas evidentemente não era. Ela também queria dinheiro fácil. A julgar pelo aspeto dela, o fato de marca, a maquilhagem e o cabelo perfeitos, levava um estilo de vida luxuoso e tinha gostos caros. O pendente que usava não era precisamente bijutaria barata. Como podia permitir-se roupa e joias tão caras? Franziu o sobrolho quando lhe ocorreu que talvez um homem tivesse pago tudo aquilo em troca de ir para a cama com ela. 

			Sete anos antes, era uma jovem tão inocente... Não a nível sexual, embora lhe tivesse passado pela cabeça quando fora para a cama com ela que não tinha muita experiência naquele campo. Ao princípio, mostrara-se tímida, mas depois tinha reagido com uma paixão tão ardente que Dimitri acabara por afastar a ideia de que pudesse ser o seu primeiro amante. O sexo com ela fora uma experiência alucinante. Inclusive naquele momento, a lembrança das pernas dela à volta da cintura dele ou dos seus gritos de prazer enquanto lhe beijava cada centímetro do corpo e abria as pernas para que ele pudesse beber do seu sexo doce faziam-no contorcer-se por dentro.

			Provavelmente, aquele ar simples e inexperiente fora fingido, pensou, com tristeza, enquanto desviava os olhos do seu rosto e olhava pela janela. Mesmo que fosse tão doce e encantadora como ele pensara, naquela altura era evidente que era filha da sua mãe, mas, então, porque se sentia tão atraído? A pergunta intrigava-o, porque, por muito que detestasse admiti-lo, sentia o impulso irrefreável de contornar a secretária e abraçá-la. Sentia uma tensão insuportável no sexo enquanto se imaginava a beijá-la, afundando a língua entre os seus lábios vermelhos e deslizando uma mão sob a saia curta.

			A Loulou que recordava de anos antes desaparecera para sempre. Talvez nunca tivesse existido fora da sua imaginação. Recuperado o controlo da sua libido, virou-se para a olhar desapaixonadamente. O seu primeiro impulso quando lhe oferecera Eirenne fora mandá-la para o inferno, mas a sua experiência profissional dizia-lhe que seria de loucos rejeitar uma proposta tão vantajosa.

			– Necessito de algum tempo para pensar se quero ou não comprar Eirenne – disse, de repente.

			Louise mal se atrevia a respirar, receando tê-lo interpretado mal. 

			– Quanto tempo? – não queria pressioná-lo, mas Tina precisava de começar os tratamentos nos Estados Unidos o quanto antes.

			– Três dias. Telefonarei para o teu hotel. Onde estás?

			– Em lado nenhum. Cheguei à Grécia ontem à tarde e parto esta noite. Não posso estar muito tempo fora de casa.

			«Porquê?», perguntou-se Dimitri. Viveria com um amante que exigia a sua presença na cama todas as noites? Uma raiva inexplicável bulia-lhe no sangue. 

			– Diz-me onde poderei contactar-te – instruiu secamente, entregando-lhe o bloco e a caneta que tirara da sua secretária.

			Louise escreveu algo e devolveu-lhe o bloco. Dimitri olhou para a sua morada e sentiu outra pontada de fúria. Uma propriedade no centro de Paris era muito cara. Indignado por aquelas suspeitas, atravessou o escritório e abriu-lhe a porta.

			– Manter-nos-emos em contacto.

			– Obrigada – a voz saiu-lhe rouca e sentia as pernas fracas quando saiu do escritório. 

			Ao passar ao seu lado, sentiu o cheiro do seu perfume, misturado com um aroma masculino subtil que continuava a ser-lhe dolorosamente familiar. Hesitou, sentido o impulso louco de o abraçar e apoiar a cabeça no seu peito, como fizera há tanto tempo.

			Dimitri semicerrou os olhos. Aquela mulher era uma verdadeira feiticeira, enquanto ele não passava de um mortal com um instinto sexual saudável. Apesar da sua determinação de ignorar a química que existia entre eles, era muito consciente da dor que sentia no baixo-ventre. Por uma fração de segundo, esteve prestes a ceder à tentação de a puxar novamente para o escritório. Tinha passado muito tempo desde a última vez que sentira um desejo tão urgente por uma mulher. Orgulhava-se da sua capacidade de se manter sempre controlado, com frieza, mas o desejo corria-lhe pelas veias como lava ardente.

			– Antio – despediu-se, com tom seco e os dentes apertados.

			O som da voz de Dimitri quebrou o feitiço e Louise desviou o olhar dos seus olhos. Obrigou os pés a continuarem a mexer-se e, quando saiu para o corredor, ouviu o clique terminante da porta ao fechar-se atrás dela. Durante alguns segundos, teve de se apoiar na parede do corredor e respirar fundo várias vezes. Estava consternada pelo efeito que Dimitri lhe causava.

			Nunca conhecera um homem tão sensual. Nenhum outro tinha conseguido que as pernas lhe tremessem ou evocar-lhe imagens tão escandalosamente eróticas que ainda estava ruborizada enquanto se dirigia para o elevador. Sete anos antes, sentira-se deslumbrada por ele e, naquele momento, constatava que nada mudara.

			Dimitri voltou para a sua secretária e tamborilou com os dedos na superfície polida de madeira. Não conseguia esquecer a expressão de alívio que vira nos olhos de Louise quando lhe dissera que ponderaria sobre comprar a ilha. Talvez tivesse dívidas e esse fosse o motivo pelo qual necessitava tão rapidamente do dinheiro. Isso explicaria porque não podia esperar por um comprador que pagasse por Eirenne o seu preço verdadeiro.

			Soltando um palavrão, pegou no telefone e pediu que lhe passassem um detetive cujos serviços usava ocasionalmente.

			– Quero que investigue uma mulher chamada Louise Frobisher. Tenho a sua morada de Paris. Quero um relatório em vinte e quatro horas.
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